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Resumo 

Bareiro; Walter Gabriel; Dominguez Sotelino, Elisa (orientador). Estudo e 

Modelagem de Estruturas Treliçadas Utilizadas em Galpões Industriais 
Considerando Imperfeições Iniciais e Efeitos de Segunda Ordem. Rio de 
Janeiro, 2015. 178p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Os galpões industriais constituem um dos segmentos da construção em aço 

mais comuns no mercado brasileiro. As características na construção são rapidez 

de execução, menor volume de material e a esbeltez dos elementos. Nesta 

dissertação avalia-se o desempenho e a necessidade da consideração das 

imperfeições iniciais e dos efeitos de segunda ordem nas estruturas treliçadas 

usuais nos galpões. Através da modelagem de um conjunto de pórticos treliçados 

realiza-se um estudo paramétrico das diferentes tipologias e busca-se oferecer 

uma solução prática de pré-dimensionamento. Realiza-se a comparação entre as 

metodologias de análises de segunda ordem: o método simplificado MAES da 

ABNT NBR 8800:2008 e a análise avançada efetuada no programa Autodesk 

Robot Structural Analysis Professional. Os resultados obtidos mostraram a 

consistência entre as metodologias de análises de 2ª ordem. A partir estudo 

comparativo entre a análise de 1ª ordem e a análise de 2ª ordem conclui-se sobre a 

pequena influência dos efeitos de 2ª ordem neste tipo de sistemas treliçados. 

Comprova-se a pouca sensibilidade à incorporação das imperfeições geométricas 

iniciais. Obtêm-se os gráficos de consumo aproximado de aço e de deslocamentos 

máximos. Para as diferentes soluções estruturais observa-se a incidência das 

tipologias das treliças no desempenho estrutural em relação aos deslocamentos 

máximos. Apresenta-se um procedimento simplificado de pré-dimensionamento 

mediante tabelas e ábacos produzidos para as diversas treliças. 

 

Palavras – chave 

Treliças; imperfeições inicias; efeitos de segunda ordem; galpões 
industriais, pré-dimensionamento. 
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Abstract 

Bareiro, Walter Gabriel; Dominguez Sotelino, Elisa (Advisor). Study and 

Modeling of Trusses Structures Used in Industrial Buildings 
Considering Initial Imperfections and Second Order Effects. Rio de 
Janeiro, 2015. 178 p. M.Sc. Dissertation – Departamento de Engenharia 
Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

The industrials buildings are one of the segments of construction in most 

common steel in Brazil. The features in construction are rapidity of execution, a 

smaller volume of material and slenderness of de elements. In this dissertation 

evaluates the performance and the need consideration of initial imperfections and 

second order effects in the usual trusses structures in the sheds. Through modeling 

a set of trusses frames is carried out a parametric study of various types and seeks 

to provide a practical solution of pre-design. It carried out a comparison between 

the methodologies of second-order analysis: The simplified method MAES of the 

ABNT NBR 8800:2008 and the advanced analysis made in Autodesk Robot 

Structural Analysis Professional program. The result showed consistency between 

the methodologies of and order analysis. From a comparative study of the analysis 

of 1st order and 2nd order analysis is concluded on the small influence of 2nd order 

effects in this type of trusses systems. Proves to little sensitivity to the 

incorporation of initial geometric imperfections. They obtain the graphs of 

estimated consumption of steel and maximum displacements. For different 

structural solutions observes the incidence of types of trusses in the structural 

performance of maximum displacement. It presents a simplified procedure for 

preliminary design through tables and abacuses produced for different trusses. 

 

Keywords 

Trusses structures; typologies, initial imperfections; second order effects; 
industrial buildings; pre-design.  
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